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Croton  grewioides Baill.  é  uma  planta  aromática  da  família  Euphorbiaceae,
denominada popularmente como “alecrim-de-cabocla” e “canelinha” (SiBBr, 2023). Seu
uso tem despertado interesse da comunidade científica devido propriedades biológicas
atribuídas  aos  seus  óleos  essenciais  (OEs). Assim,  objetiva-se  com  este  estudo,
avaliar a atividade antimicrobiana in vitro dos OEs de quatro acessos de C. grewioides
sobre Xanthomonas campestris pv. melonis, bem como investigar o efeito dos OEs na
integridade  da  membrana  citoplasmática  bacteriana.  Para  determinação  da
concentração inibitória mínima (CIM) e concentração bactericida mínima (CBM) dos
OEs, do composto eugenol,  bem como a combinação de eugenol + metil  chavicol
(1:1), utilizou-se o método de microdiluição nas concentrações de 500 a 4000 μg mL−1.
O sulfato de estreptomicina foi utilizado como controle positivo (125 μg.mL−1). O ensaio
de permeabilidade da membrana foi avaliado com 1× e 1/2× da CIM. Os OEs dos
acessos CGR – 106 e CGR – 220, assim como a combinação dos compostos eugenol
+  metil  chavicol  apresentaram CIM de  1000  μg.mL−1.  Para  o  eugenol  e  OEs  dos
acessos  CGR – 125 e CGR – 210 a CIM foi de 2000  μg.mL−1. A CMB em todos os
tratamentos foi superior a 4000 μg.mL−1. Observou-se perda da viabilidade celular das
bactérias após 30 min de exposição ao OE nas concentrações de 1× e 1/2× CIM. O
OE do  acesso  CGR –  220,  o  composto  eugenol  e  a  combinação  dos  compostos
eugenol  +  metil  chavicol  foram  capazes  de  permeabilizar  100%  das  células  em
comparação ao controle negativo, nas concentrações de 1× e 1/2× da CIM. O OE de
CGR-106 permeabilizou 100% das células com 1× da CIM e 99,2% com 1/2× da CIM.
Já para o OE de CGR – 210 a taxa de permeabilização celular foi de 52,7% (1x CIM) e
41,0% (1/2x CIM). Para o OE do acesso CGR – 125 a permeabilização foi de 47,8%
(1x CIM) e 48,2% (1/2x CIM).  Os OEs de  C. grewioides, assim como o composto
eugenol  e  a  combinação  dos  compostos  eugenol  +  metil  chavicol, apresentam
atividade  antimicrobiana  contra  X. campestris pv.  melonis  e  alteraram  a
permeabilidade da membrana dessa fitobactéria,  demonstrando o potencial  desses
OEs no controle da podridão mole do melão.
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